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     Margem, sonhei com a viagem
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    Menos meu reino
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    Menos meu ego
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    Menos meu ermo
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    APRESENTAÇÃO




    Viajar é lançar-se rumo ao desconhecido ou algo conhecido que se quer revisitar, de modo a criar novas narrativas e histórias, observando-se e vivenciando-se contextos inexplorados. Ao mesmo tempo, é a possibilidade de trazer novas dinâmicas para lugares, pessoas e coisas, em outras palavras, o viajante muda quando turista, e aquilo que é visitado também se modifica ao recebê-lo.




    Portanto, o ato de viajar amplia a visão de mundo do viajante, permitindo que ele experiencie novas culturas, costumes e tradições, sendo tocado em seu íntimo, resultando, muitas vezes, na modificação da maneira pela qual aquele excursionista enxerga a vida, assim como uma ressignificação de suas perspectivas futuras. Assim ocorreu com a pesquisa realizada pelo antigo grupo “Meio Ambiente, Paisagem e Energia – MAPE”, que embarcou num tema de pesquisa não antes aprofundado sob o panorama ecológico, sustentável e ambiental.




    No contexto apresentado, ressalta-se que a pesquisa caminhou por diversos pontos do turismo, desde seus conceitos até suas divisões e subdivisões. Por outro lado, estudou-se o turismo a partir de uma ótica jurídico-política, objetivando a compreensão do processo de elaboração de leis e suas respectivas aplicações, do turismo afetado pela função jurisdicional e de como as avaliações de políticas públicas voltadas para a área transcorrem e se manifestam no mundo. Nesse sentido, a pesquisa debruçou-se sobre elementos internos e externos do turismo.




    Nessa lógica, o presente livro é resultado de um ano de aprofundado estudo, no qual se desenvolveu, no grupo de pesquisa retromencionado, um conjunto variado de artigos, pesquisas, análises e interações com especialistas na área do turismo, atrelando esse escopo ao projeto matriz, o estudo do Direito Ambiental, promovido pelo programa de pós-graduação da Dom Helder Escola de Direito e pelas particularidades das pesquisas elaboradas pelos integrantes do grupo à época. Nesse seguimento, o entrelace entre a visão jurídica e do turismo permitiu explorar temas que perpassam desde o pensamento econômico do turismo até as questões de regulação internacional, regional e local.




    Como marco do amadurecimento da pesquisa produzida ao longo de um ano, resolveu-se, de forma conjunta, difundir a pesquisa à sociedade como um todo. Dessa forma, a elaboração de um livro organizado, convidando autores do direito e de outras áreas, além dos participantes do grupo, é a abertura e o fechamento quanto ao pensamento de um turismo sustentável, ecológico, economicamente viável e juridicamente adequado.




    Sob essa perspectiva, esta obra traz como elemento fundamental o turismo, a partir de uma ótica ecológica-paisageira. Relata a relação do turismo com os grandes centros urbanos em um prisma de observação da dimensão consumidora, do lazer urbano nos parques e de seus conflitos em relação a bens tombados durante a visitação.




    Outrossim, explora temas como a questão da economia, turismo e sustentabilidade, a relevância e o impacto indígena no turismo, o turismo de observação e a relação tributária e literária do turismo. Em suma, elementos que irradiam novas perspectivas ou reformulam ideias para melhorar a dinâmica do turismo na sociedade.




    Como todo movimento de turismo, há um fim e, dessa maneira, a contribuição do turismo na jornada do grupo de pesquisa elevou ainda mais a noção do impacto do sujeito e da sociedade no turismo, culminando na reflexão de como os agentes do direito, sobretudo aqueles que possuem uma postura ambiental (como os pesquisadores que fazem parte desta obra), podem contribuir para melhorar e ampliar o turismo, seja ele no Brasil ou no mundo.




    Que esta obra seja uma viagem de boas ideias, e um passaporte sem fim para melhorar, aprender e praticar o turismo.




    Boa leitura,




    Maraluce Maria Custódio




    Fernando Barotti dos Santos




    Henrique Silva Wenceslau


  




  

    PREFÁCIO




    “Sonhei com a viagem” e, nela, eu zanzei!




    Não no sentido literal, de andar ao acaso, sem destino certo, perdida, mas na busca contínua pelo preenchimento do ser; o ser que se cria pela junção perfeita do biológico com o social e se vê em cada canto, cada detalhe, cada paisagem, trilha, museu, templo ou, ao menos, se permite enxergar pelos olhos dos outros que o veem, com mais clareza.




    E, nesta toada de viagem zanza, impressionou-me o quanto uma viagem desconstrói e constrói; assim como deveria ser o conhecimento, desnudo do preconceito!




    Constatei, confesso, perplexa, que viagem proporcionada pelo turismo ultrapassa os vieses do entretenimento, permitindo mergulho profundo na cultura, na história, na religião, nas pessoas, na natureza, sem nos olvidar de inúmeras outras possibilidades como motivos de trabalho, saúde, união familiar, ou apenas, descansar...elevar as pernas para cima e nos permitir o merecido descanso do trabalhador.




    Fiz as malas e parti!




    Não me recordo, até então, de ter feito as malas para além de pensar em “preencher o tempo do ócio”, como o ato de turistar me levava a crer, em busca de um dos mais novos ramos do mercado do turismo, o ecoturismo. E, frente a uma espetacular cachoeira, depois uma gruta e entre uma trilha e outra, me vi livre!




    Exatamente: livre! Podendo ir e vir, livremente. Imersa naquela paisagem, regada à mãe natureza, com pouquíssima ação antrópica, com baixo impacto ambiental, já diz a legislação.




    “Paisagem e Natureza são dois termos cujos significados se entrecruzam nas mentes dos viajantes que cultuam o desejo de vivenciar aventuras e/ou simplesmente momentos de liberdade em espaços naturais ou vistos como tais”. E foi assim, em meio a estes espaços naturais que constatei o poder da liberdade na sua mais genuína forma: o ir e vir; o tão magnânimo direito de primeira geração!




    Meu “desejado encantamento” para “além dos limites de” “meu ambiente do cotidiano” estava ainda mais em êxtase! E meu “estado de exaltação dos sentidos” completava-se pela compreensão do significado de liberdade, vislumbrando-me que “mais vale o percurso do que o destino”. Afinal, o direito de locomoção é, pois, um direito fundamental e que, assim como o direito à vida, se conecta com o turismo inerente ao ecoturismo, tendo em vista a busca pela preservação disseminada pelo ecoturismo, evidenciando a simbiose necessária na relação Homem e natureza, posto que preserva o meio ambiente é preservar a própria vida humana, o nosso direito à vida.




    Mas, “tomando por base que a atividade turística se dá nos territórios”, preciso destacar também minhas observações em uma metrópole, a segunda parada da minha viagem... zanza. A crescente urbanização decorrida, especialmente, do desenvolvimento econômico e social, frente à facilitação dos negócios comerciais nas cidades, assim como da especialização do trabalho, do incremento das prestações de serviço e de uma melhor interação entre demanda e consumo, proporcionou, modernamente, o surgimento do urbanismo de espetáculo. Com a “fabricação das paisagens urbanas mediante mesmo conjunto de técnicas, linguagens formais e materiais”, que acabam por produzir “paisagens homogêneas disponibilizadas como mercadorias e pouco vinculadas ao substrato cultural local”, tem-se o fenômeno do consumo do turismo urbano.




    A necessidade da estratégia por trás da espetacularização urbana, precisa pautar-se na eficiência da prestação dos serviços públicos, que permitam acesso às demais funções sociais da própria cidade, como moradia, trabalho e saúde. Esta preocupação se funda no fato de que a urbanização também proporciona congestionamento no trânsito, adensamento desproporcional, especulação imobiliária, poluição sonora e visual, etc. Sem olvidar das camadas vulneráveis da sociedade que acabam por ser segregadas nas periferias enquanto os centros urbanos turísticos são desenvolvidos! Uma possível ferramenta no combate aos efeitos negativos da espetacularização urbana encontra-se na participação política e social, via, inclusive, plano diretor participativo, ou seja, exercício cidadão por meio da gestão democrática.




    Triste constatar da desigualdade que já se vê na construção urbana que permeia as cidades, que não são estanques, mas mutantes, construídas para pessoas e por pessoas! Entretanto, nem sempre representam as próprias pessoas que as construíram que, por vezes, livremente caminham por ela e já não se reconhecem mais, nela, em sua própria cidade, pois esta perdeu a identidade, afinal, qual é a paisagem cultural?!




    Agora, com a liberdade do meu ir e vir, na construção de minha personalidade, que abraça, linda e fortemente minha identidade, intimidade, imagem, na compreensão plena do meu direito à vida, vejo-me desnuda na minha igualdade material. Foi por ela que lutaram e por ela eu trabalho! Aliás, não há, de fato, direito à vida, sem a igualdade!




    A paisagem apresentada pela cidade afirma e confirma, muitas das vezes, a desigualdade! A viagem, quando a trabalho, destaca o alcance de meu direito de segunda geração, mas, “pela janela lateral do meu quarto de dormir” (BETO GUEDES, 1984), do hotel, vejo aquele sem trabalho a zanzar pelas ruas, onde “pessoas andam, no vai e vem” (GIRÓN et al, 2008), gritando que “a cidade não para, a cidade só cresce” (CHICO SCIENCE; NAÇÃO ZUMBI, 1994) e o desenvolvimento não está gerando liberdade!




    Ainda em decorrência desta técnica de turismo urbano, percebe-se o rechaçar da diversidade, com as variadas perspectivas culturais na sociedade, relegada à segundo plano. A “valorização do patrimônio histórico como parte integrante da cultura”, por si só, não implica em aceitar e apoiar a diversidade, posto que “os monumentos e o patrimônio histórico adquiriram dupla função”: obras que representam diversidade, proporcionando saber e prazer, à disposição de todos, “mas também produtos culturais fabricados, empacotados e distribuídos para serem consumidos”.




    Pois bem, estava eu ali, na minha viagem zanza, frente a um museu, logo após contemplar um prédio tombado como patrimônio histórico-cultural e, ao efetuar o pagamento do ingresso do museu me questionei sobre o fato de precisar pagar para conhecer sobre a histórico de minha espécie. Conscientemente percebi o quanto a cultura não é acessível a todos! O quanto o turismo cultural é empobrecido. O capital intelectual se adquire frequentando escolas, universidades, lendo, mas também por meio do acesso a cinema, música, teatro, museus, arte. E todo este emaranhado de arte também se vincula a turismo, lazer, direitos fundamentais. E o ciclo de exclusão continua...




    O trabalho para me permitir turistar eu tenho, para ter acesso à educação, lazer e cultura, eu tenho! Mas, e aquele que não tem?! E isto tudo pensando a partir do meu direito de ir e vir em minha viagem...zanza! Constatei que, na verdade, estamos todos, à margem! E preciso estar menos no “meu reino, no meu senso, no meu ego, nos meus credos”, para, na verdade, perceber o nosso ermo! E assim a viagem prosseguiu por outra cidade e, em meio ao urbano, me vi fazendo turismo em área verde! Por instante zanzei entre os dois primeiros locais de parada, dois mundos?! Junção quase ideal de lazer, com saúde e bem-estar! Ah o turismo!!! Entrelaçando variadas gerações de direitos fundamentais!




    Conforme foi dito, a urbanização - que acabou dando origem ao direito urbanístico e atrelado a ele, o direito ambiental, enquanto meio ambiente urbano, mas também cultural, ultrapassando os contornos da compreensão de espaço construído - trouxe alguns problemas e, como contraponto em busca de minimizar as adversidades oriundas do processo de urbanização, as “áreas verdes e parques urbanos veem sua representatividade amplificada”, posto benefícios na qualidade de vida do ser humano. Aliás, as áreas verdes contribuem na composição do espaço urbano com escopo nas cidades sustentáveis.




    Contudo, em que pese as benesses dos espaços verdes urbanos, o turismo nestas áreas localizadas nos grandes centros, trouxe “conflitos socioambientais” percebidos pelo destrinchar dos pilares do desenvolvimento sustentável, quais sejam, o econômico, o ambiental e o social, haja vista ausência de ações do poder público e dos órgãos em “promover a preservação e proteção a favor da vida humana, não humana e toda biodiversidade”. É notória a existência de atividade do turismo como “estratégia importante de governos, ajudando o Estado a ter uma nova retomada da economia”. Contudo, pode gerar exclusão social, frente à predominância da elite no setor imobiliário local de alguns espaços verdes urbanos, o que coaduna com observações anteriores.




    Na pele zanza de uma turista, já tanto desconstruída, enxergar a área de turismo como excludente, é não enxergar a atividade turística como, de fato, deve ser, representatividade dos interesses e necessidades de toda coletividade. Até porque, é por meio do “turismo que se propaga a cultura regional e suas potencialidades”.




    Vejamos, saindo da região sudeste para o nordeste - terra linda – e verificar, por meio da arte educação, “um retrato, uma configuração, uma paisagem formada do Nordeste”, por meio do romance Tieta do Agreste, de Jorge Amado que, facilmente se comprova diante visitação. Mas, é preciso combater posições preconceituosas e de pouca visão econômica e social em relação a algumas regiões do nosso “Brasilzão de meu Deus”!! Essa obra, em sua narrativa detalhada, explora a riqueza regional, auxiliando o imaginário daqueles que leem o romance, contribuindo para o interesse turístico que, constantemente, se vê estampado nas agências de turismo e, assim, a atividade turística viabiliza desenvolvimento econômico.




    A verdade é uma só: o imaginário nos leva ao desejo! E, nesse caso, ao desejo de conhecer uma região e suas delícias, seja na culinária, na fauna, na flora, nos mitos, nas crenças. Porém, o próprio Jorge Amado, por meio do retrato traçado em sua obra, já clamava o olhar para as necessidades do povo sofrido e, assim, mais uma vez se questiona acerca dos direitos fundamentais, mais precisamente, do “direito”, que deveria evidenciar ação legislativa visando as características locais, bem como políticas públicas que efetivem o pleno desenvolvimento nordestino, para que não subsistam, já dizia Jorge Amado, “desníveis regionais” ou perdurem “ilhas de pobreza e atraso”.




    E a construção do ser, mediante desconstrução do mesmo ser, segue firme na viagem turística zanza, rumo ao mais novo destino! Ao contrário do turismo de espetacularização ocorrido nas comunidades (favelas) do Rio de Janeiro (mais frequente), em que não há troca cultural nenhuma, o que apenas evidencia uma triste exploração da desigualdade social, a etnocultura tem sido uma experiência atual imersa na diversidade.




    Enquanto turista, estar aberta a reconhecer a distinção rítmica, disposta a “realizar as atividades do povo indígena, promovendo uma troca de experiências, em sintonia e de forma humanizada, é essencial e incrível. Totalmente necessário que meu corpo esteja exposto às práticas culturais discrepantes daquelas com as quais estava habituada”. Mas este turismo não deve ser às custas dos indígenas, não deve ser mais um sistema de exploração. É necessário, traz Guimarães (2019), um manejo do próprio povo para que os malefícios não se sobreponham aos benefícios. É um momento que viabiliza aos indígenas, por exemplo, educar ambientalmente o estrangeiro – homem branco – que se permite o saber desprovido do desejo de supremacia.




    E neste mesmo ritmo, neste mesmo universo único e rico, observo um ser imponente que contribui para compreensão acerca da necessidade de aceitação da teoria ecocêntrica do direito ambiental: a onça pintada! O turismo de observação, assim como o ecoturismo e o etnoturismo, evidenciam a relação de dependência entre a atividade econômica e a preservação ambiental. Neste sentido, prosperar economicamente está atrelado ao reconhecimento da finitude dos recursos naturais e da dependência do Homem à natureza, como já dito, simbiótico.




    Assim, diante da responsabilidade intergeracional, na perspectiva de defesa das gerações futuras, pensar e realizar turismo à luz do desenvolvimento sustentável “ultrapassa o cerne da atividade turística para adentrar na tutela e preservação do meio ambiente”, inclusive, enquanto direito fundamental de terceira geração, haja vista ser, o meio ambiente, um bem de interesse difuso.




    Andei, andei, meu ir e vir foi latente e longo, por regiões variadas! Muito observei, constatei...muito aprendi...mudei, fui mudada...me vi, em mim, nos outros, nos locais, nos monumentos, na natureza. Turistei, muito! Pude constatar que o turismo é um produto que permite o “desenvolvimento local, regional, conforme a originalidade de seu objetivo, aglutinando globalmente”. Mas, acima de tudo, vi o clamor por respeito, porque a atividade do turismo envolve inúmeros direitos, gerações de direitos fundamentais, a mim, nunca pensados como foram: individualizados e pertencentes a um mesmo núcleo, o núcleo da Terra mãe natureza, em todas as suas dimensões.




    “Sonhei com a viagem” e, nela, eu zanzei!




    E devido a este desconstruir consequente de meu zanzar, agradeço o convite do meu amigo amado, Fernando Barotti dos Santos, que oportunizou esta viagem intitulada “prefácio” desta obra incrível que aborda inúmeras das questões aqui levantadas; tanto que tomei a liberdade de, por inúmeras vezes, fazer menção a trechos elaborados pelos autores, em seus capítulos. Saibam que esta viagem zanza e riquíssima só foi possível porque vocês traçaram o itinerário!




    Vânia Ágda de Oliveira Carvalho1




    




    

      

        1 Professora universitária - Centro Universitário FAMINAS/Muriaé-MG. Mestra em Direito Ambiental e Desenvolvimento Sustentável - Escola Superior Dom Helder Câmara, Belo Horizonte/MG. Especialista em Direito Civil e Processual Civil - Faculdade de Direito do Vale do Rio Doce (FADIVALE), campus Belo Horizonte/MG. Graduada em Direito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais Vianna Júnior, Juiz de Fora/MG e em Gestão de Recursos Humanos pela Faculdade Estácio de Sá, Belo Horizonte/MG. Experiência no ramo jurídico quanto em gestão aplicada à administração pública. Proponente e orientadora do projeto de extensão Roda de Leitura Cidadã. Ingressa o Núcleo Interdisciplinar de Estudos em Agroecologia e Educação Ambiental - NEA, vinculado ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo - IFES, Campus Ibatiba, na Linha de pesquisa Educação Ambiental em espaços formais e não-formais.


      


    


  




  

    ECOTURISMO: AS PAISAGENS E AS TRILHAS DA EMOÇÃO




    Allaoua Saadi2





    1 UM ECOTURISMO À BUSCA DO SENTIMENTO DA NATUREZA




    Tratar de turismo é se debruçar sobre a relação do homem com o tempo livre, é tentar cercar os contornos de sua ansiedade na busca da melhor maneira de preencher o tempo do ócio. Com toda evidência não são poucas as questões atreladas a esta tarefa, mesmo se o mercado do turismo se esmera, continuadamente, em descobrir e ofertar novas e inúmeras propostas de fuga para destinos encantadores. Inúmeros e extremamente diversificados são os cantos deste vasto planeta onde sofisticados espaços turísticos, implantados em cidades, montanhas e litorais, drenam, anualmente, milhões de turistas.




    No entanto, há uma questão que mais conduziu a um repensar deste modo de fazer turismo, alicerçando-se no crescimento de um mal-estar urbano ligado a uma soma de problemas de poluições (ar, águas, paisagem urbana), de excesso de ruídos e de segurança, entre outros. Em consequência, assistiu-se ao desenvolvimento de uma consciência ambiental universal frente ao desequilíbrio ambiental planetário. O ecoturismo surgiu, então, como uma nova proposta na forma de utilização do tempo livre; um “segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva a sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas” (Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo. Embratur: 1994).




    Porém, apesar dessa definição/proposta conter, em si, quase todos os ingredientes para uma prática turística ética e sustentável - incluindo, principalmente, o sentido de responsabilidade ativa com relação ao patrimônio global, natural e cultural, paralelamente à fruição de seus atrativos, a solidariedade com as populações locais, a permeabilidade para uma relação interativa com o ambiente - restam dúvidas, na prática, quanto à profundidade da conexão que se procura e/ou consegue, estabelecer entre a psique do eco-viajante3 e a seiva da Natureza.




    É em meio a esta fenda cunhada entre os sapiens e as margens do ecúmeno que se pretende inserir a aparente insensatez da defesa de um ecoturismo que busca seus alicerces nas utopias de uma ecologia global a ser vivida.




    Existe um consenso nos manuais universitários de que o turismo nasceu com a efetivação dos direitos trabalhistas e a conquista do direito a férias, sendo o ecoturismo um de seus segmentos nascido nos anos 70 como produto de um movimento ambientalista planetário. No entanto, se segundo Pellicer (1955) um “sentimento da natureza”, um certo “naturismo”, já se encontrava nos textos latinos dos romanos, este estado da alma se instalou, de fato, como tema recorrente da literatura e, principalmente, da poesia desde a Idade Média até sua consagração enquanto um “indefinível charme da natureza” no Século XVIII.




    Nesta perspectiva de um contato com a natureza emoldurado por uma aura sentimental, o ecoturismo não pode mais se limitar apenas à viagem em um ambiente natural, mesmo que atendendo a todas as considerações de ética e boas práticas. É, portanto, na trilha da busca de uma natureza vivida como espaço de emoções e extravasamento, onde se possa realizar o desejo de sair de si mesmo, desfazer-se da ansiedade do retorno ao se entregar ao alongamento do tempo requerido pelo encantamento com as paisagens, que reside o objetivo da discussão aqui proposta. É possível, hoje em dia, praticar um ecoturismo fonte de emoções tão fortes que possa justificar uma entrega radical do homem a uma paisagem e sua natureza?




    2 A PAISAGEM, JANELA MÓVEL NA NATUREZA




    Paisagem e Natureza são dois termos cujos significados se entrecruzam nas mentes dos viajantes que cultuam o desejo de vivenciar aventuras e/ou simplesmente momentos de liberdade em espaços naturais ou vistos como tais. No entanto, apesar de apresentarem caracteres tão polissémicos, um quanto o outro, não existe sinonímia entre ambos os termos e nem paralelismo em seus percursos históricos.




    A Natureza já frequentava os textos dos filósofos latinos, ao exemplo de Cícero (-106 a.C. - 43 a.C.), sob o termo “natura” que, de modo geral, se referia a uma personificação das forças naturais e sendo “sempre mais ampla que uma paisagem, ela é a ordem do cosmos, o movimento regular dos corpos celestes, as maravilhas da vida das plantas e dos animais, ou ainda a força criadora e organizadora que alguns acreditam sentir por traz desses espetáculos” PELLICER (1955). Durante grande parte da Idade Média europeia, ao sentido de natureza foi atribuída a ação criadora divina. A esse respeito, escreve Zink (2003) que «a natureza não é somente a obra de Deus e o resultado de sua criação. A natureza é a potência geradora de Deus e como sua mão”. E mesmo se a poesia deste período tem associado o amor à natureza, ela ignorou seu espetáculo, apenas sugerindo o contato com a natureza sem nunca se ater à sua descrição.




    O sentido de uma Natureza enquanto espetáculo virgem da ação humana só se afirmou ao final do século XVII. Mas é somente no século XVIII que o termo incorporou sua dimensão geradora de sentimentos. Rousseau4 em “Julie ou La Nouvelle Héloïse” (1761) enalteceu uma natureza fonte de sensações refletindo emoções e exacerbados estados de alma.




    Essa fresta cunhada na vastidão do universo polissémico da Natureza permite abrir uma janela na amplitude das dimensões atribuídas à Paisagem, bem como de sua temporalidade. Paisagem, termo ao mesmo tempo polissémico, complexo e ambíguo.




    Provavelmente nascido nas culturas orientais antigas (China, Japão) para referir-se ao ato sagrado de afirmação de poder sobre o cenário territorial observado de um alto topográfico, seu sentido estético só foi esboçado na passagem da Idade Média para o Renascimento como “fato do Príncipe”. Reis e rainhas materializavam o exercício e a vontade de deixar registradas as marcas de seus poderes modelando jardins-paisagens à imagem de seus gostos.




    O século XIX consolidou a preocupação paisagística pela inserção da paisagem nas diversas expressões culturais. De um lado, pelo rico legado de fortes evocações literárias francesas de paisagens nas obras de Chateaubriand, Balzac, Stendhal, Maupassant, Victor Hugo, Verlaine, Rimbaud, Zola,5 entre outros. Por outro lado, pelas artes gráficas, principalmente por obra dos pintores do movimento impressionista que, ao focar o efeito versátil dos raios do sol sobre as cores da paisagem, justificava sua recriação sob vários ângulos de observação com a mesma proeza de luminosidade, harmonia e movimento. A paisagem descrita e/ou pintada provoca os sentidos e se impõe enquanto objeto de desejo. Mesmo se a paisagem enquadrada por Manet, Monet, Sisley, Renoir ou Van Gogh6, não retrata fragmentos de uma natureza virgem, ela alimenta o encantamento que brota da eclosão de cores e luzes em movimento.




    A paisagem enquanto cenário aprisionado no campo do olhar, nas bordas de um quadro pintado ou nos limites de uma fotografia, não é a natureza enquanto espaço de vidas múltiplas e entrelaçadas em uma geografia sem fronteiras. A paisagem é parte da natureza; fragmento multidimensional cujas bordas flutuam ao prazer do vaguear do olhar. É expressão cambiante desse fragmento, livrado à mercê das oscilações das luzes do dia, um complexo sistema de formas, vidas, sons e cores.




    O século XX consagra a sociedade da comunicação, e a imagem vem ocupar uma posição essencial nos interesses da sociedade. As imagens retratando paisagens de lugares, nem sempre acessíveis a todos, inundam os espaços de desejos e contribuem fortemente à consolidação de uma cultura da emoção. Paisagem e emoção caminham, então, lado a lado, na literatura, nas artes, na arquitetura, na comunicação, no marketing, ou seja, em tudo que se lê, se vê, se percorre.




    3 EMOÇÕES EM UMA VIAGEM “ALÉM DO HORIZONTE”




    Turismo e viagem são companheiros daquele mesmo momento em que pessoas se transportam além dos limites de seu ambiente do cotidiano à busca de um lugar onde encontrariam um desejado encantamento. Mudam as motivações, as escolhas das destinações, os modos de contato e de relacionamento com os lugares e seus habitantes e/ou, simplesmente, suas biotas. Turistas ou viajantes diferem por coisas dessas: consciência da importância de suas “pegadas”, disposição em desfazer-se temporariamente de sua peculiaridade urbanoide, capacidade de imersão no desconhecido, grau de dependência com relação ao tempo, permeabilidade aos choques de experiências, sensibilidade à poética da paisagem, entre outras dimensões que arquitetam a métrica da viagem pelos múltiplos sentidos e emoções.




    Paisagem e sentidos filtrados na música “Além do Horizonte” (2005), de Erasmo Carlos e Roberto Carlos, prometem uma viagem rumo a um destino provável onde a natureza acolhe o amor e provem todas as emoções ao abrigo de qualquer limitação de tempo ou idiossincrasia.




    Além do horizonte deve ter/Algum lugar bonito pra viver em paz/Onde eu possa encontrar a natureza/A alegria e felicidade com certeza;




    Lá nesse lugar o amanhecer é lindo/Com flores festejando mais um dia que vem vindo/Onde a gente pode se deitar no campo/Se amar na relva escutando o canto dos pássaros;




    Aproveitar a tarde sem pensar na vida/Andar despreocupado sem saber a hora de voltar/Bronzear o corpo todo sem censura/Gozar a liberdade de uma vida sem frescura.




    Essa viagem expõe a promessa de um lugar atemporal onde se possa fruir de uma liberdade plena em um astral de evasão sem fronteiras, que preenche o desejo do aspirante a viajante. O intenso fluxo de emoções que jorra desse encontro entre o sentimento amoroso e um mítico “Paraíso Natureza” é a expressão, um tanto quanto utópica, do devaneio que preside à tomada de decisão do eco-viajante sobre sua viagem. Moreira & Schwartz (2006) reportam que Machado (2000) “refere-se às emoções como sendo um complexo estado biopsicofísico, o qual envolve modificações de respiração, circulação e secreções, bem como repercussões mentais de excitação ou depressão, relacionadas aos processamentos desencadeados pelo sistema límbico.”




    Como não lembrar de Francesco Petrarca (1304-1374) que, em sua “Epístola à Posteridade”, revelava sua entrega total à vida na natureza, longe dos “horrores” da vida urbana, ao escrever: “Encontrei um vale muito estreito, mas solitário e agradável, chamado Vaucluse7, a poucas milhas de Avignon8, onde a rainha de todas as fontes, a Sorgue9, tem sua nascente. Seduzido pela simpatia do lugar, levei para lá meus livros e minha pessoa”?




    Essa vertigem que atinge Petrarca frente a uma imponente natureza se transforma, com Rousseau, em uma apologia da viagem solitária em meio a uma paisagem ainda virgem. Uma viagem pela viagem, sem preocupação com o ponto e nem a hora da chegada, apenas saboreando as emoções e o encantamento providos pela natureza.




    Na prática, essas emoções vão irromper nas diversas vias que canalizam os fluxos sensoriais mantidos pelo viajante com as relações afetivas de seu universo cotidiano. Desde o início, sua voluntária solidão lhe impõe uma reflexão introspectiva. Os cinco sentidos são assaltados por novas texturas, sutis e indecifráveis cheiros, sinfonias entremeadas, iridescência de formas e cores.




    Nesse momento de exaltação distendem-se os poros do casulo corporal por onde o tempo, numa inesperada osmose, vem ressignificar a cronologia dos embates revividos entre sentidos corpo, razão e coração. E, também, interpelar sobre o momento presente e o futuro, pois uma enxurrada de lembranças afetivas, mas também de questões até então não desembaraçadas de suas teias, submerge os compartimentos do cérebro, impondo-lhe um processo de filtragem múltipla das sensações exaladas da paisagem.




    4 A ESPESSURA DA PAISAGEM FILTRANDO SENSAÇÕES E EMOÇÕES




    Este estado de exaltação dos sentidos se encontra magnificado na poesia de Louis Aragon (1959) quando, ao enaltecer a paisagem encerrada no olhar de Elsa, declama:




    “Teus olhos são tão profundos que ao me curvar para beber / Vi todos os sois vindos se refletir / Neles se lançarem para morrer todos os desesperados / Teus olhos são tão profundos que neles perco a memória”




    E, o que é um eco-viajante, se não um candidato a poeta cuja “busca fundamental reside no desejo de vaguear pelos campos, florestas e montanhas, enquanto deixe soltas as rédeas de seu intelecto a penetrar o “sentimento da natureza” (PELLICER 1955), à imagem de um Rousseau moderno.




    No entanto, penetrar o sentimento da natureza passa pela apreensão da profusão de signos e imagens esbanjados pela paisagem. São inúmeros quadros que a visão contínua descortina, a cada passo dado no caminho, e dos quais a mente extrai significados dispersos num mesmo plano ou organizados em camadas apontando para sentidos temporais e/ou temáticos. No âmbito de uma missão fotográfica, Stofleth & Mathieu (2008) relatam que “Aos poucos, medimos a espessura das paisagens como se fossem camadas de sedimentos sobrepostos.”




    E, de cada uma dessas camadas, ressurgem, então, elementos de conexão involuntária com as esferas fundamentais do envoltório psicossocial do eco-viajante. Revisitar sua relação a si mesmo constituirá, provavelmente, a primeira página a exibir o emaranhado de conexões entre o sentido sinestésico de seu corpo e suas inteligências intuitiva (fruto da espiritualidade e afetividade) e dedutiva (fruto do saber e poder de análise). Após a interrogação do “afinal quem e como sou eu?”, suas relações aos outros afluem para desenhar uma teia de suas ligações com seu entorno social, reposicionando suas afetividades - amores, amizades, ascendências e descendências – em termos de força e qualidade. Nessa altura, sua relação ao fluir do tempo já se infiltrou nos interstícios sociais, organizando os elementos entre passado, presente e futuro. E, finalmente, o espaço se impõe como trama relacional física, suporte multidimensional da natureza que o eco-viajante decodifica por paisagens interpostas.




    Trata-se de fato de uma viagem em que se o olhar, preso ao corpo, navega num filme cuja sequência de imagens é ritmada pelos passos da caminhada, a mente, liberada das amarras do stress e da ansiedade cotidianos, mergulha em um amplo universo de encantamento, mas, também, de possíveis angústias. Ao ser entrevistado por Brandalise (2016) a respeito do sentido de viajar, o filósofo Mário Sérgio Cortella acredita que “Viagem é emoção. A expressão emovere, em latim, significa aquilo que mexe comigo. 0 que me emociona? 0 que mexe comigo? Minha capacidade de vivenciar o que não vivenciei. Claro que isso tem perigo. Experimentar é vivenciar risco. Mas essa é a graça. Do contrário é mera rotina monótona. É o que resta, se deixamos de prestar atenção no que mexe conosco.”




    5 MAIS VALE O PERCURSO DO QUE O DESTINO




    O forte envolvimento do eco-viajante com o ambiente receptivo e sua natureza se traduz, portanto, pela realização de uma “experiência vivida”. A identificação dessa nova clientela induziu altos investimentos por parte do setor empresarial do turismo no que, então, se denominou “turismo de experiência”, uma modalidade em forte crescimento no mundo todo. Segundo Pralong (2006) e de acordo com Amirou (1999), “essa tendencia mostra que estamos passando de uma sociedade de necessidade a uma sociedade de sentidos, privilegiando o valor simbólico com relação ao valor de uso e de troca”. Isto, evidentemente, nos países dotados de economias avançadas.




    Neste contexto, o lema habitual do turismo de massa focado na relação balística entre “a origem e o destino” do turista - na qual o percurso entre ambos se traduz, simplesmente, em complexos cálculos da relação distância/tempo/custo – não constituirá mais um critério central de avaliação e escolha. Pois, para o eco-viajante, é a “experiência vivida” que contribui, de modo fundamental, ao estabelecimento de um valor para a viagem. E esse resultado é adquirido ao longo do caminho efetuado, independentemente das balizas espaciais que o delimitam. Segundo Cristin (2008), atribuir “a preferência pelo caminho, em detrimento à destinação, isso quer dizer valorizar o conhecimento e o ato da própria viagem”.




    Para exemplificar as diferenças práticas entre os dois conceitos, relatar-se-á experiências pessoais realizadas junto a grupos de caminhantes geralmente motivados por uma “destinação cachoeira” na Serra do Cipó, e para os quais as agências e/ou guias costumam avaliar os caminhos de acesso somente por critérios de distância e tempo.




    Nesse modelo, a finalidade das caminhadas, realizadas ao longo do vale do rio Cipó de direção norte-sul, e focada apenas (a) no tempo de fruição dos banhos e (b) a definição do traçado da caminhada não considera o efeito da radiação solar sobre a paisagem. Portanto, os clientes caminham sempre, durante a ida (vertente oeste) e a volta (vertente leste), do lado do vale que não oferece a melhor iluminação para fruição da paisagem, com o intuito fundamental de chegar o mais rápido possível à cachoeira e, inversamente, ao ponto de partida.




    Em contrapartida, organizamos caminhadas usando os mesmos locais de partida e chegada ao mesmo destino, com apenas duas mudanças: a) invertemos os caminhos de ida e volta, possibilitando a observação das paisagens com a melhor iluminação solar, e b) alongamos os caminhos e desaceleramos o ritmo, focando o interesse da caminhada na interação com a natureza através da interpretação da paisagem. A cachoeira, ao invés de destino precípuo da caminhada, transformou-se em mais uma feição paisagística encaixada dentro de uma logística maior dedicada à inserção dos caminhantes numa dinâmica de conhecimento e interação com a natureza. Desse modo, para a maioria dos caminhantes, o caminho adquiriu um significado de maior relevância, enquanto espaço de conhecimento e encantamento com as expressões da natureza, em escalas múltiplas.




    6 “PRENDRE SON TEMPS”10




    Com essa nova percepção do sentido atribuído à caminhada, uma infinidade de paisagens se revela aos olhares, desde a majestade das escarpas da Serra do Espinhaço, iluminadas por luzes mutantes ao longo do dia, até aos arranjos “expressionistas” coloridos pelos liquens sobre as lajes de quartzitos e os entrelaçamentos entre águas e pedras refletidos nos leitos dos riachinhos. Todos os elementos componentes das paisagens – rochas, águas, plantas, animais - transformam-se em fontes de encantamento e desejos de saber. O tempo distende, perde urgência. A cachoeira não representa mais o destino fundamental, mas tão somente uma visão refrescante do final do caminho de ida, e que deve revigorar o caminhante para os futuros devaneios do caminho de retorno.




    O que se relata para o caso de uma caminhada de um dia adquire dimensões feéricas no caso das caminhadas de travessias de serras, com períodos de vários dias. Pois aí a distensão do tempo é maior, não se fixa destinos rígidos para os dias. A natureza acolhe os devaneios do caminhante no lugar que ele escolher para plantar barraca. O carrossel de emoções não se esvai ao término do percurso diário, pois a mente não registra a inserção de nenhuma fronteira paisagística com a lenta passagem do dia para a noite. Mudam as luzes, transfiguram-se as formas e as linhas dos horizontes, substituam-se os sons e os cheiros, tudo em um desenrolar de “fondu-enchainé”11, até que o escuro da noite venha descortinar, paulatinamente, a imensidão do universo cósmico. E cada um dos dias que se seguem desfila um novo filme de “paisagens na natureza” com seu carrossel de emoções.




    A viagem se carrega de um sútil e forte sentido; o sentido da descoberta, do devaneio e do prazer de alongar seu tempo, do refutar o instinto da pressa.




    O eco-viajante se empodera da importação das paisagens para dentro de seus registros mentais. Mário Sérgio Cortela (in: Brandalise 2.016) diz, que em uma viagem descolada da conexão com a paisagem, “deixamos de ampliar nosso registro de imagens. O percurso acaba ficando desnaturalizado. Há uma desimportação do externo, o caminho já não importa, e isso leva a um encapsulamento. Quando falo em importar é no sentido de portar para dentro: aquilo que trazemos para dentro de nós”, e “nesse caso, estamos deixando de importar a paisagem. Ela deixou de ser importante e agora tem de ser ignorada, porque atrapalha.”




    7 EPÍLOGO




    Com o término da viagem, o que transportava o sujeito é interrompido pelo confronto com a realidade carregada de antigas e novas materialidades. O fim da viagem anuncia o retorno ao palco de batalha cotidiano, com a imposição das paisagens urbanas ruidosas e concretadas e suas limitações ao devaneio pontuadas por horários de difíceis cumprimentos, além, é claro, da ausência da natureza.




    No entanto, o eco-viajante já fez do ecoturismo um estado de espírito total, ele não precisa mais se esforçar para encontrar o caminho do encantamento. Sua sensibilidade à causa ecológica faz de seus passeios diários uma continuidade lógica desse pensamento. Mesmo nas ruas da cidade, ele flana, ele curte uma “promenade”12, como se não estivesse limitado por algum tempo ou destino prefixado.
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        2 Mestre em Organização e Planejamento do Espaço Geográfico - Université de Strasbourg (1977) e Doutor em Geografia Física - Université de Strasbourg (1981). Foi Professor da Université d´ Oran Es-Sénia (Argélia), entre 1977 e 1980, e da Université Louis Pasteur/Strasbourg (França), entre 1980 e 1983. Foi Professor da Universidade Federal de Minas Gerais, na categoria de Adjunto, entre 1985 e 1991, e na categoria de Titular entre 1991 e 2019.


      




      

        3 Diferencia-se o eco-viajante do ecoturista pelo fato dele não atender aos critérios utilizados nas ofertas clássicas do mercado; definindo, ele mesmo, seus próprios itinerários independentes dos roteiros balizados, limitações temporais e receituários de normas de comportamento uniformizadas. O eco-viajante curte o deleite de vagar sozinho com seus pensamentos, sem pressa e nem objetivo outro do que comungar com o que vê e sente.


      




      

        4 Jean Jacques Rousseau (1712-1778)


      




      

        5 François-René de Chateaubriand (1768-1848), Honoré de Balzac (1799-1850), Stendhal aliás Henri-Marie Beyle (1783-1842), Guy de Maupassant (1850-1893), Victor Hugo (1802-1885), Paul Verlaine (1844-1896), Arthur Rimbaud (1854-1891), Émile Zola (1840-1902).


      




      

        6 Édouard Manet (1832-1883), Claude Monet (1840-1926), Alfred Sisley (1839-1899), Auguste Renoir (1841-1919), Vincent van Gogh (1853-1890).


      




      

        7 Unidade territorial francesa (Departamento de Valclusa) situada no Sudeste, na região Provença-Alpes-Costa Azul. Deve seu nome à nascente homônima, a mais volumosa da França Metropolitana.


      




      

        8 Avinhão, capital do Departamento da Valclusa, famosa por ter sido residência dos Papas da Igreja Católica (1309 a 1377) e, também, por uma música infantil que canta a sua ponte sobre o rio Ródano.


      




      

        9 Rio que escoa a leste da cidade de Avinhão, com ambiente e paisagem ainda bem preservados.


      




      

        10 Em francês, “desacelerar”, “apropriar-se de seu tempo”. Ir devagar, sem pressa.


      




      

        11 Em francês, técnica de fotografia e cinema, traduzível por “transição por fusão” em que a passagem de uma imagem para outra é feita gradualmente como se uma estivesse fundida na outra.


      




      

        12 Em francês, “passeio sem destino prefixado nem limitação de tempo”.
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